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LISBOA no Symposium New Design Cities

Report
_
Lisboa, a ExperimentaDesign e o projecto SAL – Silos Automóveis de Lisboa foram apresentados como um case study no âmbito do primeiro simpósio internacional sobre o tema “As novas cidades do design”, que decorreu em Montréal, Canadá, de 6 a 7 de Outubro do corrente ano.

O simpósio, uma ideia original de Marie-Josée Lacroix, Directora do Departamento de Design da Câmara Municipal de Montréal, foi desenvolvido de forma a apresentar, através dos seus interlocutores convidados, sete cidades distintas, cada uma com a sua experiência na área do design. O simpósio integrou ainda comunicações de especialistas sobre a cidade contemporânea, abordando questões urbanas e sociológicas além do papel do design no desenvolvimento sustentável das cidades, tendo o seu programa sido cumprido na íntegra.

Com uma sessão formal de abertura na Câmara Municipal de Montréal, e contando com a participação do Presidente da Câmara desta cidade canadiana e do Presidente da Câmara de Saint-Étienne, cidade francesa co-organizadora do simpósio, as sessões de trabalho decorreram no Centre Canadien de Architecture, com mais de 300 participantes inscritos, entre designers, arquitectos, representantes de organizações oficiais, vindos de todo o mundo.

A par de Lisboa, representada por Guta Moura Guedes, directora da Experimentadesign – Bienal de Lisboa, foram apresentadas comunicações sobre Glasgow, Estocolmo, Antuérpia, Nova Iorque, Saint-Étienne e Montréal. Na área das intervenções teóricas destacaram-se as importantes comunicações de François Barré (especialista em assuntos urbanos e culturais), Saskia Sassen (socióloga) e John Thackara (Director Doors of perception), bem como o panorama geral sobre França e Canadá apresentado pelas jornalistas Florence Michel (Intramuros) e Nelda Rodger (Azure), respectivamente, que contribuíram fortemente para os diversos debates que tiveram lugar durante as apresentações.

O fenómeno de Glasgow foi descrito pelo director da “LightHouse – Scotland’s Centre for Architecture, Design and the City”, conjuntamente com apresentações de Saint-Étienne por François Mouly (Director, Cite du design Saint-Étienne), de Antuérpia por Dorian van der Brempt (Director, Antwerp Book Capital 2004), de Nova Iorque por Tim Tompkins (Presidente, Times Square Alliance) ou ainda de Montreal por Marie-Josée Lacroix, os quais demonstraram que o desenvolvimento destas cidades tem como base decisões estratégicas tomadas pelo poder local ou pelo estado, existindo um notório investimento do Estado no design, considerado como vector fundamental para o desenvolvimento. 

Lisboa destacou-se, na sua apresentação, pelo conceito inovador da ExperimentaDesign, pela sua estratégia de desenvolvimento como também pelo facto da Bienal de Lisboa ser um evento independente, promovido por uma associação cultural sem fins lucrativos, embora com suporte estatal, local e privado, ou seja, um projecto em que se promove uma eficaz ligação entre sociedade civil, Estado e empresas. 

O crescimento do público da Bienal ao longo das 3 edições já efectuadas (mais de 150%), o reconhecimento internacional do projecto e os efeitos que provoca na construção da imagem de Lisboa foram alguns dos factos apresentados. 

A implementação da expressiva rede de colaborações internacionais da Bienal de Lisboa, os seus efeitos concretos sobre a cidade, de que é exemplo o projecto SAL - Silos Automóveis de Lisboa, ou ainda a rentabilização do investimento em acções de descentralização cultural, como é o caso da digressão nacional da Voyager 03, causaram um grande impacto, quer nos vários conferencistas, quer na assistência.

Ao longo das sessões de trabalho, o case study de Lisboa acabou por ser sucessivamente utilizado como referência nas análises teóricas formuladas, e a sua estrutura foi discutida com muito interesse pelos diversos países representados bem como pelo público, definindo-se como o projecto com a abordagem mais completa e mais positiva, no contexto das cidades representadas.

Perspectiva-se deste simpósio a construção de uma rede de colaborações entre as cidades presentes que se poderá já manifestar na próxima edição da ExperimentaDesign – Bienal de Lisboa, a qual terá lugar na capital portuguesa em Setembro e Outubro de 2005.

Para mais informações: www.ville.montreal.qc.ca/designsymposium
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